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Da pequena Santa Izabel-GO 
para uma carreira de sucesso em Tangará

José Ivanildo

A personalidade desta 
história, desde muito me-
nino, quando ainda mo-
rava na cidade de Santa 
Izabel no Estado de Goiás, 
era apaixonado pela ati-
vidade de farmacêutico, 
como eram popularmen-
te conhecidos os profis-
sionais que trabalhavam 
em farmácia, hoje título 
exclusivo do profissional 
que tenha passado por 
uma graduação na área.

Conta que sua família 
toda recebia o atendimen-
to de um desses farma-
cêuticos, Senhor Silvério, 
quando o negócio era tra-
tamento da saúde e ele ob-
servava o trabalho deste 
senhor e passou a sonhar 
em tornar-se um deles. 
Essa oportunidade surgiu 
já aqui na cidade de Tan-
gará da Serra.

Chegou aqui ainda 
criança, com 8 anos de 
idade, pois no dia 19 de 
maio de 1975, um ano 
antes do povoado eman-
cipar-se, seu pai já faleci-
do, Alair Batista Vieira e a 
mãe, Benedita Maria Viei-

Chegou e ainda 
criança aprendeu o 
ofício desenvolvido 
há 40 anos
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ra, mudaram-se para Tan-
gará da Serra, com seus 
filhos.

Como eram ligados a 
terra, foram direto mo-
rar na fazenda do Chico 
Goiano, compadre do pai, 
na região do São Paulino 
e mais tarde compraram 

um sítio para a família no 
Queima Pé, mas dois anos 
depois estabeleceram-se 
também na cidade, pois os 
filhos precisavam estudar.

José Ivanildo Batista, o 
Zé da Farmácia, como é 
conhecido, estudou nas 
escolas 13 de Maio, Ema-

nuel Pinheiro e Vereador 
Ramon Sanches Marques, 
onde concluiu o primeiro 
grau. Mais velho dos seis 
irmãos, também começou 
a trabalhar, ou melhor, 
começou a realizar seu so-
nho aos 12 anos de idade, 
pelas mãos do proprietá-
rio da extinta Farmácia 
Santa Terezinha, Eduardo 
Gomes Gonçalves.

Ele conta que come-
çou fazendo trabalho de 
limpeza do ambiente e 
estoque, etiquetagem dos 
produtos, mas também 
foi aprendendo o ofício 
de atendimento das pes-
soas que procuravam o 
local para a cura de seus 
males. Trabalhou cerca de 
dois anos e depois trans-
feriu-se para a Drogaria 

Santo Antônio, onde tra-
balha até hoje. “Foram 12 
anos com o senhor Antô-
nio Gonçalves Neto, com 
quem aprendi muito e 
agora mais 26 anos com 
o Moacyr de Souza Leite. 
O bom disso tudo é que 
a relação com meus três 
únicos patrões, nunca foi 
de patrão/empregado, mas 
de amigo e tenho orgulho 
disso”, conta.

Hoje, segundo ele, exis-
te muita limitação no tra-
balho das farmácias, em 
razão de normas, onde 
passou a ser meramente 
um “dispensador” de me-
dicamentos. Aquilo que o 
levou a desejar trabalhar 
no ramo é coisa do pas-
sado, mas que chegou a 
realizar por muitos anos, 
quando podia ajudar, des-
de a indicação de um me-
dicamento até pequenas 
suturas e curativos de to-
dos os portes devido a ne-
cessidade das pessoas. 

José Ivanildo Batista, ou 
simplesmente Zé da Far-
mácia, tem contribuído 
muito com nossa cidade 
ao longo desses 40 anos 
na atividade. Nunca en-
volveu-se com política ou 
participou de instituições 
sociais, preferindo ser um 
anônimo a contribuir com 
a saúde de muitos, muitos 
mesmos.

Da família, além dele, apenas um dos 
irmãos ainda mora em Tangará, este 
mais envolvido em instituições, princi-
palmente sociais e bastante conhecido 
na cidade, Vilmar Batista Vieira o Vil-
mar da Gráfica. Os demais, três moram 
em Juína, inclusive a mãe e outro em 
Colniza.

Além de um grande círculo de ami-
zades, José Ivanildo constituiu também 
o seu núcleo familiar ao casar-se com 
Marlene Vieira Leite Batista em 30 de 
abril de 1988. Deste casamento nasce-
ram quatro filhos, Chrystian Rafael, Jo-
nathan Gregory, Alexander Augusto e 
Mateus Patrick.

O primeiro filho, hoje com 28 anos, 
também deu início a uma nova família 
e proporcionou ao pai a honra de ser 
chamado de avô com o nascimento da 
pequena Anne Sophia que chegou para 
completar a alegria da família e do jo-
vem avô José Ivanildo.


